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Total de espécies registradas: 50 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
O Clube de Observadores de Aves de Porto Alegre – COA-POA – realizou a sua 
segunda visita a uma propriedade localizada no Morro São Pedro. Situado na 
zona sul de Porto Alegre, o Morro São Pedro possui mais de mil hectares de 
florestas e aproximadamente 500 ha de campos, representando, assim, os 
maiores relictos de vegetação nativa de Porto Alegre e retratando a paisagem 
natural de outrora. É o segundo ponto mais alto da capital, com 289 m de 
altitude, ficando atrás apenas do Morro Santana. 
 
Com o conhecimento sobre a sua avifauna ainda incipiente, essa importante 
área natural de Porto Alegre se destaca pela representativa população de bugio-
ruivo que abriga, estimada em 600 a 900 indivíduos. Apesar de sua importância, 
diversos impactos ameaçam a sua integridade, entre eles a especulação 
imobiliária, e o “motocross”. Visando preservá-lo de forma mais efetiva, unidades 
de conservação municipais, tanto de uso sustentável quanto de proteção 
integral, estão em via de serem criadas.  
 
O início da observação se deu por volta das 8h da manhã. O grupo se dirigiu 
para a única trilha existente na propriedade, marcada pela alta declividade e 
terreno pedregoso. A paisagem predominantemente florestal apresentava 
manchas de vegetação campestre muito arbustiva. Após chegar ao final da 
trilha, retornamos pela mesma e andamos na porção mais “baixa” da 
propriedade, que apresentava ambientes mais abertos, como pomares, 
maricazais, campos limpos e pequenos açudes.  Através do aplicativo “Minhas 
Trilhas”, alguns dados foram mensurados. O período da observação durou 
aproximadamente 3 h e 30 min, a velocidade média foi de 0,85 km/h, tendo sido 
percorridos 3,34 km; a altitude variou de aproximadamente 60 a 260 metros. 
 
Após a observação, boa parte do grupo confraternizou durante um saboroso 
churrasco (“louco de especial”), assado pelo Ruben. 
 
A seguir são apresentados breves comentários sobre as espécies registradas 
durante a excursão, enfatizando as observações mais relevantes. A sequência 
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sistemática e os nomes científicos e em português estão de acordo com Bencke 
et al. (2010)1. 
 
 
 

ESPÉCIES REGISTRADAS 
 
TINAMÍDEOS  (inambus e perdizes) 
 
INHAMBUGUAÇU  (Crypturellus obsoletus) 
Canto ouvido na mata no início da manhã. 
 
CATARTÍDEOS  (urubus) 
 
URUBU-DE-CABEÇA-PRETA  (Coragyps atratus) 
Alguns indivíduos sobrevoando a mata.  
 
URUBU-DE-CABEÇA-VERMELHA  (Cathartes aura) 
Um indivíduo foi observado sobrevoando a mata. 
 
ACIPITRÍDEOS  (gaviões e águias) 
 
GAVIÃO-CARIJÓ  (Rupornis magnirostris) 
A voz da espécie foi ouvida enquanto o grupo andava pelo interior da mata. 
 
GAVIÃO-DE-CAUDA-CURTA  (Buteo brachyurus) 
A espécie foi observada por Ruben Poerscke durante o preparo do churrasco. 
 
FALCONÍDEOS  (falcões e caracaras) 
 
CARACARÁ  (Caracara plancus) 
Dois indivíduos sobrevoavam a área aberta. 
 
CARRAPATEIRO  (Milvago chimachima) 
A voz da espécie foi ouvida enquanto o grupo andava pelo interior da mata. 
 
CARADRIÍDEOS  (quero-quero e batuíras) 
 
QUERO-QUERO  (Vanellus chilensis) 
Vários indivíduos registrados na porção menos florestada da área. 
 
COLUMBÍDEOS  (pombos) 
 
ROLINHA-ROXA  (Columbina talpacoti) 

                                                 
1
 Bencke, G.A.; Dias, R.A.. Bugoni, L.; Agne, C.E.; Fontana, C.S.; Maurício, G.N. e Machado, D. 2010. 

Revisão e atualização da lista das aves do Rio Grande do Sul, Brasil. Iheringia, sér. Zool., 100(4):519–556. 
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Alguns indivíduos tomavam sol na borda do maricazal. 
 
ROLINHA-PICUI  (Columbina picui) 
Dois indivíduos foram observados na borda do maricazal. 
 
POMBO-DOMÉSTICO  (Columba livia) 
Quatro indivíduos foram observados pousados em uma caixa-d´agua. 
 
POMBA-DE-BANDO  (Zenaida auriculata) 
Alguns indivíduos observados nas áreas mais abertas. 
 
JURITI-PUPU  (Leptotila verreauxi) 
Voz frequentemente ouvida enquanto o grupo percorria a trilha na mata. 
 
PSITACÍDEOS  (araras, papagaios e periquitos) 
 
CATURRITA  (Myiopsitta monachus) 
Um grupo voava em direção a um eucaliptal. 
 
TROQUILÍDEOS  (beija-flores) 
 
BEIJA-FLOR-DOURADO  (Hylocharis chrysura) 
Um indivíduo registrado na borda do maricazal. 
 
PICÍDEOS  (pica-paus) 
 
PICAPAUZINHO-VERDE-CARIJÓ  (Veniliornis spilogaster) 
O canto da espécie foi ouvido na mata. 
 
PICA-PAU-DO-CAMPO  (Colaptes campestris) 
Alguns indivíduos vocalizavam enquanto se alimentavam em uma árvore seca. 
 
TAMNOFILÍDEOS  (chocas) 
 
CHOCA-DA-MATA  (Thamnophilus caerulescens) 
Um casal foi amplamente observado na borda da mata, principalmente o macho, 
que vocalizava insistentemente e demonstrava curiosidade em relação ao grupo. 
 
CONOPOFAGÍDEOS  (chupa-dente) 
 
CHUPA-DENTE  (Conopophaga lineata) 
Dois indivíduos responderam ativamente ao playback. Entretanto, devido à 
densa vegetação, não foi possível obter bons registros fotográficos. 
 
FORMICARÍDEOS  (tovacas e papa-formigas) 
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TOVACA-CAMPAINHA  (Chamaeza campanisona) 
Dois indivíduos responderam ativamente ao playback, sendo que um foi 
observado em meio à densa vegetação. A gravação da voz feita por Gilberto 
Muller provavelmente constitui a primeira documentação da espécie para Porto 
Alegre. 
 
DENDROCOLAPTÍDEOS  (arapaçús) 
 
ARAPAÇU-VERDE  (Sittasomus griseicapillus) 
Um indivíduo foi fotografado por Gilberto Muller em uma porção da mata mais 
aberta. 
 
ARAPAÇU-ESCAMOSO-DO-SUL  (Lepidocolaptes falcinellus) 
A voz da espécie foi ouvida diversas vezes enquanto o grupo percorria o interior 
da mata. 
 
FURNARÍDEOS  (joões-de-barro, limpa-folhas etc) 
 
JOÃO-DE-BARRO  (Furnarius rufus) 
Comum na área aberta, sendo amplamente registrado vocalizando sobre 
moirões ou postes. 
 
TREPADOR-QUIETE  (Syndactyla rufosuperciliata) 
Um indivíduo se alimentava na borda da mata 
 
JOÃO-TENENÉM  (Synallaxis spixi) 
Espécie ouvida no maricazal. 
 
ARREDIO-OLIVÁCEO  (Cranioleuca obsoleta) 
Espécie comum ao longo de toda a saída. 
 
PIPRÍDEOS  (dançadores) 
 
TANGARÁ ou DANÇADOR  (Chiroxiphia caudata) 
A voz da espécie foi ouvida diversas vezes enquanto o grupo percorria o interior 
da mata. 
 
TIRANÍDEOS sensu lato (papa-moscas) 
 
TORORÓ  (Poecilotriccus plumbeiceps) 
Cerca de três indivíduos vocalizavam ativamente em um pequeno capão de 
mata. 
 
RISADINHA  (Camptostoma obsoletum) 
Espécie comum nas áreas mais abertas. 
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GUARACAVA-DE-BARRIGA-AMARELA  (Elaenia flavogaster) 
A voz da espécie foi ouvida logo no início da manhã. 
 
ALEGRINHO  (Serpophaga subcristata) 
Vários indivíduos se alimentavam e vocalizavam com frequência no maricazal. 
 
BEM-TE-VI  (Pitangus sulphuratus) 
Espécie comum, com diversos registros ao longo da saída. 
 
NOIVINHA  (Xolmis irupero) 
Um indivíduo foi registrado se alimentando sobre um moirão. 
 
VIREONÍDEOS  (juruviaras e pitiguari) 
 
GENTE-DE-FORA-VEM OU PITIGUARI  (Cyclarhis gujanensis) 
A voz da espécie foi frequentemente ouvida ao longo de toda a saída. 
 
HIRUNDINÍDEOS  (andorinhas) 
 
ANDORINHA-PEQUENA DE-CASA (Pygochelidon cyanoleuca) 
Vários registros ao longo da saída. 
 
TROGLODITÍDEOS  (corruíras) 
 
CORRUÍRA  (Troglodytes musculus) 
Vários registros ao longo da saída. 
 
TURDÍDEOS  (sabiás) 
 
SABIÁ-LARANJEIRA  (Turdus rufiventris) 
Registros esparsos durante a saída. Três indivíduos ficaram excitados com a 
reprodução da voz de um pula-pula, um deles confrontou um sabiá-coleira, 
também atraído durante o playback. A gravação possuía chamados de uma 
espécie do gênero Turdus ao fundo. 
 
SABIÁ-POCA  (Turdus amaurochalinus) 
Alguns indivíduos registrados em uma pequena porção de mata na baixada do 
morro. 
 
SABIÁ-COLEIRA  (Turdus albicollis) 
Após a repropução do playback de um pula-pula, um indivíduo avançou com 
ferocidade sobre um membro do grupo; em seguida saiu em confronto com um 
sabiá-laranjeira. 
 
COEREBÍDEOS  (cambacicas) 
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CAMBACICA  (Coereba flaveola) 
Alguns indivíduos se alimentavam na borda da mata. 
 
TRAUPÍDEOS  (sanhaços, saíras saís, trinca-ferros e tiês) 
 
SANHAÇU-CINZENTO  (Tangara sayaca) 
Vários indivíduos registrados ao longo da saída. 
 
SAÍRA-PRECIOSA  (Tangara preciosa) 
Um indivíduo foi observado se alimentado na copa de uma figueira. 
 
SANHAÇU-FRADE  (Stephanophorus diadematus) 
Um indivíduo vocalizava na borda da mata; sobrevoou o grupo, em resposta ao 
playback. 
 
EMBERIZÍDEOS  (tico-ticos, canários e coleirinhos) 
 
TICO-TICO  (Zonotrichia capensis) 
Alguns indivíduos foram registrados nos ambientes mais abertos. 
 
QUEM-TE-VESTIU  (Poospiza nigrorufa) 
Dois indivíduos que vocalizavam no interior do maricazal responderam 
ativamente ao playback, permitindo bons registros fotográficos. 
 
QUETE  (Poospiza cabanisi) 
A voz da espécie foi ouvida diversas vezes enquanto o grupo percorria o interior 
da mata. Alguns indivíduos foram observados na borda da mata quando o grupo 
retornava para a sede. 
 
PARULÍDEOS  (pula-pulas e mariquitas) 
 
MARIQUITA  (Parula pitiayumi) 
Espécie amplamente registrada através da vocalização. 
 
PULA-PULA  (Basileuterus culicivorus) 
Muito comum nas áreas com sub-bosque. Dois indivíduos responderam 
ativamente ao playback. 
 
PULA-PULA-ASSOBIADOR (Basileuterus leucoblepharus) 
Provavelmente a espécie mais comum das matas. Sem dúvida o canto mais 
frequentemente ouvido nos ambientes florestais. 
 
FRINGILÍDEOS  (pintassilgos e gaturamos) 
 
FIM-FIM  (Euphonia chlorotica) 
Vocalização ouvida enquanto o grupo caminhava pelo interior da mata. 
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OUTRA FAUNA OBSERVADA 
 
Bugio-ruivo (Alouatta guariba) 
 
(Compilado por Diogenes Machado) 
 
 

Relação dos participantes 
 

1. Maria do Carmo 
2. Ruben Poerchke 
3. Kleber Antunes 
4. Jorge Neto 
5. Marcelo Alievi 
6. Rosane Marques 
7. Fernando Ramos 
8. Fábio Fortes  
9. Marcelo Chagas 
10. Thamara Salvagni 
11. Náthali Schuster 
12. Bibiana Terra 
13. Diogenes Machado 
14. Sandra Contreras 
15. Sílvia Richter 
16. Gilberto Muller 
17. Jurema 
18. Marco Aurélio 
19. Marcelo Medaglia 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
 

 

Foto oficial do grupo (foto: Gilberto S. Müller). 
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Observação em dois ambientes distintos, o primeiro em mata de encosta e o 

segundo em borda de mata e campo arbustivo (foto: Gilberto S. Müller). 
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Quem-te-vestiu (Poospiza nigrorufa) registrado na borda de um maricazal (foto: 

Gilberto S. Müller). 
 


